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Resumo:

O	pós-operatório	 é	 um	momento	 crítico	 na	 recuperação	 do	 paciente,	 em	especial	 o	 idoso	 quando	 submetido	 à
cirurgia.	Requer	atenção	de	toda	equipe	devido	às	peculiaridades	potencializadas	pela	cirurgia.	Este	estudo	de	caráter
exploratório	descritivo	com	abordagem	qualitativa	teve	por	objetivo	conhecer	a	ótica	dos	enfermeiros	frente	ao	idoso
submetido	 à	 e	 que	 se	 encontra	 em	 recuperação	 pós-operatória.	Os	 sujeitos	 do	 estudo	 foram	onze	 enfermeiros	 da
Santa	Casa	de	Misericórdia	de	Sobral,	que	fazem	parte	dos	setores	que	lidam	com	pacientes	cirúrgicos,	a	maioria	é	do
sexo	feminino,	com	idade	acima	dos	trinta	anos	e	tempo	de	serviço	superior	a	cinco	anos.	A	coleta	de	dados	foi	feita
através	de	um	questionário	composto	por	três	perguntas	subjetivas,	onde	os	sujeitos	expuseram	sua	opinião	sobre	o
tema.	A	análise	dos	dados	foi	feita	através	do	Discurso	do	Sujeito	Coletivo.	Os	discursos	apontaram	três	categorias	a
partir	 das	 questões	 norteadoras	 da	 pesquisa	 e	 destacaram	 que	 foi	 observado,	 pela	 visão	 dos	 enfermeiros,	 uma
preocupação	quanto	aos	cuidados	e	os	fatores	que	interferem	na	recuperação	do	paciente	idoso	submetido	à	cirurgia.
Destacou-se	 que	 o	 idoso	 é	 uma	pessoa	 frágil	 e	 que	 necessita	 de	 cuidados	 intensivos	 e	 específicos,	 da	melhoria	 do
direcionamento	da	assistência	e	da	necessidade	de	conforto	e	segurança	no	ambiente	de	recuperação,	de	cuidados
com	 a	 pele,	 a	 influência	 do	 processo	 de	 hospitalização	 para	 complicações,	 assim	 como	 as	 doenças	 crônicas,	 as
alterações	 fisiológicas,	 a	 ausência	da	 família	 e	 a	 falta	de	 capacitação	da	equipe	de	enfermagem.	Concluímos	que	é
necessária	uma	maior	participação	dos	enfermeiros	na	propiciando	melhorias	no	processo	do	cuidar	 frente	ao	 idoso
que	 se	 encontra	 em	 recuperação	 pós-operatória,	 visto	 que	 ele	 é	 a	 figura	 maior	 na	 composição	 da	 equipe	 de
enfermagem,	e	ainda	que	o	idoso	é	um	paciente	que	necessita	de	cuidados	especializados	pelas	suas	características
peculiares,	obtidos	através	da	capacitação	da	equipe	e	da	participação	da	família.


